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 Poética & Filosofia Cultural - Cecília Meireles 

1. Canção do Sonho acabado 

“Já tive a rosa do amor 

- rubra rosa, sem pudor. 

Cobicei, cheirei, colhi. 

Mas ela despetalou 

E outra igual, nunca mais vi. 

Já vivi mil aventuras, 

Me embriaguei de alegria! 

Mas os risos da ventura, 

No limiar da loucura, 

Se tornaram fantasia... 

Já almejei felicidade, 

Mãos dadas, fraternidade, 

Um ideal sem fronteiras 

- utopia! Voou ligeira, 

Nas asas da liberdade. 

Desejei viver. Demais! 

Segurar a juventude, 

Prender o tempo na mão, 

Plantar o lírio da paz! 

Mas nem mesmo isto eu pude: 

Tentei, porém nada fiz... 

Muito, da vida, eu já quis. 

Já quis... mas não quero mais...” (Cecília Meireles) 
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2. Canção de Outono 

“Perdoa-me, folha seca,  

não posso cuidar de ti. 

Vim para amar neste mundo,  

e até do amor me perdi. 

 

De que serviu tecer flores 

pelas areias do chão,  

se havia gente dormindo  

sobre o próprio coração? 

 

E não pude levantá-la! 

Choro pelo que não fiz. 

E pela minha fraqueza 

é que sou triste e infeliz. 

Perdoa-me, folha seca! 

Meus olhos sem força estão 

velando e rogando àqueles  

que não se levantarão... 

 

Tu és a folha de outono  

voante pelo jardim. 

Deixo-te a minha saudade 

- a melhor parte de mim. 

Certa de que tudo é vão. 

Que tudo é menos que o vento, 

menos que as folhas do chão...” 

(Cecília Meireles) 

 

3. “Ninguém venha me dar vida, 

que estou morrendo de amor, 

que estou feliz de morrer, 

que não tenho mal nem dor, 

que estou de sonho ferido, 
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que não me quero curar, 

que estou deixando de ser, 

e não quero me encontrar, 

que estou dentro de um navio, 

que sei que vai naufragar, 

 

já não falo e ainda sorrio, 

porque está perto de mim 

o dono verde do mar 

que busquei desde o começo, 

e estava apenas no fim. 

 

Corações, por que chorais? 

Preparai meu arremesso 

para as algas e os corais. 

 

Fim ditoso, hora feliz: 

guardai meu amor sem preço, 

que só quis quem não me quis.” 

(Cecília Meireles) 

 

4. De longe te hei-de amar  

“De longe te hei-de amar  

- da tranquila distância  

em que o amor é saudade  

e o desejo, constância.  

 

Do divino lugar  

onde o bem da existência  

é ser eternidade  

e parecer ausência.  

 

Quem precisa explicar  

o momento e a fragrância  
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da Rosa, que persuade  

sem nenhuma arrogância?  

 

E, no fundo do mar,  

a Estrela, sem violência,  

cumpre a sua verdade,  

alheia à transparência.” 

(Cecília Meireles) 

  

5. “Tu tens um medo: 

Acabar. 

Não vês que acabas todo o dia. 

Que morres no amor. 

Na tristeza. 

Na dúvida. 

No desejo. 

Que te renovas todo o dia. 

No amor. 

Na tristeza. 

Na dúvida. 

No desejo. 

Que és sempre outro. 

Que és sempre o mesmo. 

Que morrerás por idades imensas. 

Até não teres medo de morrer. 

E então serás eterno.” 

(Cecília Meireles) 

 

6. Personagem  

“Teu nome é quase indiferente  

e nem teu rosto mais me inquieta.  

A arte de amar é exatamente  

a de se ser poeta.  
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Para pensar em ti, me basta  

o próprio amor que por ti sinto:  

és a ideia, serena e casta,  

nutrida do enigma do instinto.  

 

O lugar da tua presença  

é um deserto, entre variedades:  

mas nesse deserto é que pensa  

o olhar de todas as saudades.  

 

Meus sonhos viajam rumos tristes  

e, no seu profundo universo,  

tu, sem forma e sem nome, existes,  

silêncio, obscuro, disperso.  

 

Teu corpo, e teu rosto, e teu nome,  

teu coração, tua existência,  

tudo - o espaço evita e consome:  

e eu só conheço a tua ausência.  

 

Eu só conheço o que não vejo.  

E, nesse abismo do meu sonho,  

alheia a todo outro desejo,  

me decomponho e recomponho.” 

(Cecília Meireles) 

 

7. Nem tudo é fácil 

“É difícil fazer alguém feliz, assim como é fácil fazer triste.  

É difícil dizer eu te amo, assim como é fácil não dizer nada 

É difícil valorizar um amor, assim como é fácil perdê-lo para 

sempre. 

É difícil agradecer pelo dia de hoje, assim como é fácil viver mais 

um dia.  

É difícil enxergar o que a vida traz de bom, assim como é fácil 
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fechar os olhos e atravessar a rua.  

É difícil se convencer de que se é feliz, assim como é fácil achar 

que sempre falta algo.  

É difícil fazer alguém sorrir, assim como é fácil fazer chorar.  

É difícil colocar-se no lugar de alguém, assim como é fácil olhar 

para o próprio umbigo.  

Se você errou, peça desculpas...  

É difícil pedir perdão? Mas quem disse que é fácil ser perdoado?  

Se alguém errou com você, perdoa-o...  

É difícil perdoar? Mas quem disse que é fácil se arrepender?  

Se você sente algo, diga...  

É difícil se abrir? Mas quem disse que é fácil encontrar  

alguém que queira escutar?  

Se alguém reclama de você, ouça...  

É difícil ouvir certas coisas? Mas quem disse que é fácil ouvir 

você? 

Se alguém te ama, ame-o... 

É difícil entregar-se? Mas quem disse que é fácil ser feliz?  

Nem tudo é fácil na vida... Mas, com certeza, nada é impossível  

Precisamos acreditar, ter fé e lutar  

para que não apenas sonhemos, Mas também tornemos todos 

esses desejos,  

realidade!!!” (Cecília Meireles) 

          

                       
 

                Prof. Borges 


